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Ata da Sessão plenária realizada ás vinte horas e cinco minutos do dia quatro de  outubro de hum mil novecentos e noventa e três, no recito da Câmara Municipal, em caráter ordinário. O presidente da Casa, vereador Juvenal Benedito Soares declarou aberta a presente sessão, ante a presença de todos os vereadores, verificado, porém a ausência dos vereadores Darci Borges e José Bezerra de Lima, e ordenando ao secretário da Mesa para realizar a leitura do expediente, feito assim OFGP nº 383, 384, 385, 386 e 387/93 da Prefeitura Municipal e OF/SCCC/3910/93 da Casa Civil do Governo do Estado e finalmente o Projeto de Lei nº, alias no expediente houve apenas a leitura dos ofícios supra citados. Dando prosseguimento aos trabalhos plenários o presidente submeteu a apreciação à ata da sessão imediatamente anterior, sendo a mesma aprovada á unanimidade, para em seguida conceder ao vereador Valtinho Queiroz o uso da palavra no expediente que inicialmente comentou acerca da administração municipal no contexto do desenvolvimento, das eleições municipais, digo das eleições gerais, previstas para o próximo ano e a gestão das candidaturas, principalmente a deputado estadual, na qual deverá haver consenso em torno de uma candidatura única, comentou ainda sobre a necessidade de expansão do setor ligado a agroindústria, do ensino superior em Diamantino e a ação da Câmara para envidar esforços para implantação em Diamantino da Universidade Estadual, que deverá ser criado proximamente, falou ainda da implantação da Junta de Conciliação e Julgamento, num trabalho pessoal do vereador durante vários anos e do regime democrático nas escolas da rede municipal, pediu ainda a inclusão na íntegra do artigo “No Mato Grosso” é falta de respeito de autoria de José Vidal, vinculado no Jornal A Gazeta de trinta de setembro de mil novecentos e noventa e três, ei-lo na integra: O “no Mato Grosso” veio aos meus ouvidos, em 1948, em Pindamonhangaba (em tupi guarani, significa fábrica de anzol). Quem feriu-me o tímpano com essa caipirice foi nada mais nada menos que o santo Dom Orlando Chaves. Comunicava o, á época, inspetor salesiano de São Paulo, sua nomeação para Bispo de Corumbá, “no Mato Grosso”. Passavam-se os anos. O noviço foi para Lorena, Campo Grande, Araçatuba, Lins e Rio de Janeiro, voltando a Cuiabá, sem mais ouviu o horroroso: “no Mato Grosso”. A partir de 1970, com a chegada em massa dos migrantes o “no, do, pelo Mato Grosso” bombardeiam desrespeitosamente os aparelhos auditivos de mato-grossense. O nome próprio desta unidade federativa é Estado de Mato Grosso. Foi composto por duas palavras: mato (mata, floresta de grandes árvores) e grosso (sólido, denso, áspero, grave). Ao nomearem um substituto próprio toponímico perderam o significado original, formando uma unidade semântica. Daí e não haver hífen, tal qual Várzea Grande, Campo Grande, Belo Horizonte, Porto Alegre, etc. O nome próprio deve ser respeitado, mesmo grafado erradamente. Exemplo típico é o Mixto Esporte Clube, um dos mais queridos do futebol de mato Grosso. Corretamente, deveria ser grafado com s. Entretanto, será para todo o sempre o mixto, pois assim foi registrado. Se alguém se chama de Oliveira, ninguém poderá dizer da ou do Oliveira. O maior estado da União é o Estado de São Paulo. Não vi nenhum iletrado olho que tenho visto mais iletrado que letrados dizer nasci “no São Paulo” ou “de São Paulo”. Os Estados da Federação que têm no nome a preposição de não admitem os artigos o e a. São estes: Alagoas, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Rondônia, Roraima, Santa Catarina, Sergipe, São Paulo e Tocantins. Sei da intimidade desta lição. Há muitos mato-grossenses que já se engravidaram...pelos ouvidos e fizeram nascer alguns rebentos cruzados. De quando em quando, soltam um no Mato Grosso, pelo Mato Grosso. Talvez o enxerto tenha sido feito no mato...O “Contra ponto” da “Folha de São Paulo”, traz na sua edição de 25 do corrente que o Júlio Campos discursava com profundidade a respeito do mar. Houve aparte elogios de um correligionário. O Pedro Simon levantou-se, passou por perto da Tribuna e provocou o senador mato-grossense: “onde fica o mar do Mato Grosso?. Júlio fez que não ouviu. Alguém menos educado, responder-lhe-ia: fica lá onde o macaco Simão afogou-se, em Rio Grande do Sul. Que fazer? Façam como certo presidente do TRE-MT. Devolvam as cartas postadas para o Estado de Mato Grosso, Estado de Mato Grosso do norte, Campo Grande Estado de Mato Grosso do Norte. O presidente devolveu não um, mas dezenas de ofícios de juízes eleitorais do Estado de São Paulo, postados com aqueles erros. Só assim eles vão aprender a nos respeitar. Mato Grosso não precisa ser subdividido para ter mais quantidades de representantes do Centro-Oeste. Precisa sim de representantes de qualidade que se destaquem pela honestidade, cultura, saber. A soma é melhor que a divisão! O vereador Alécio Guapiaçu falou a cerca da política administrativa do Prefeito Municipal, que julgou demasiado fraca, comentou sobre o trator esteira do Município no caso Lion, do atraso no envio á Câmara da LDO e Plurianual que pode causar problemas ao Prefeito, inclusive crime de responsabilidade, disse sobre o mal estado das estradas vicinais, da fossa séptica da Cohab, da rejeição popular, em torno da administração municipal, da inexpressividade na pasta da saúde e agricultura e na arrogância do Jorge Cinpak. Considerado na ordem do dia, foi discutido e aprovado “Moção de Apoio” nº 010/93 ao Senhor Aparício Valeriano de Siqueira, requerimento verbal da vereadora Raim Dias Mesquita. Nada mais havendo a tratar o presidente declarou encerrada a presente sessão, que após aprovada será assinada pelos vereadores presentes. Concluída a sessão ás vinte e uma horas e trinta e cinco minutos.
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